
FRASEADO DO CHORO 

 

1. EMENTA 

  
Disciplina teórica e prática abordando análises de estruturas (formais, rítmicas, 

melódicas e harmônicas) e de padrões de recorrência na música dos chorões e dos 

seresteiros. 

 

2. OBJETIVOS 

      Abordar conceitos de fraseado, articulação, notação e musicais (discurso dos 

sons, voz falada e cantada, métrica derramada, gestualidade, note grouping, 

dicção) 

      Abordar conceitos relacionados ao ritmo em músicas populares (síncope, 

contrametricidade, rítmica divisa, imparidade rítmica, linhas guias e padrões de 

oito e 16 pulsos); 

      Abordar conceitos de gênero e de estilo; de análise de estilo; e de classificação 

por gêneros; 

      Identificar traços estilísticos no choro e gêneros afins (modinha, lundu, valsa, 

polca, schottisch, tango brasileiro, maxixe e samba); 

      Investigar elementos estruturais no choro (forma e fraseologia); 

      Investigar construções melódicas no choro (inflexões melódicas, contraponto, 

prosódia e padrões melódicos); 

      Investigar construções harmônicas no choro (acordes, escalas, tensões, 

cadência, modulação, polarização e padrões formais e harmônicos); 

      Investigar construções rítmicas no choro (padrões rítmicos em polcas, tangos, 

maxixes, choros e sambas); 

      Compor fragmentos melódicos relacionados aos padrões investigados; 

      Dissertar sobre os padrões investigados. 

 

Plano da disciplina 

         Realização de disciplina no curso de Pós-graduação em Música (PPGM/ UNIRIO) 

abordando análise de estruturas (formais, rítmicas, melódicas e harmônicas) e de padrões 

musicais de recorrência na música dos chorões e dos seresteiros. 

  

         Temas abordados: 

  Conceitos de fraseado e articulação musical (discurso dos sons, voz falada e 

cantada, métrica derramada, gestualidade, note grouping, dicção) 

  Conceitos relacionados ao ritmo em músicas populares (síncope, 

contrametricidade, rítmica divisa, imparidade rítmica, linhas guias e padrões de oito 

e 16 pulsos); 

  Conceitos de gênero e de estilo; análise de estilo; classificação por gêneros; 



  Traços estilísticos no choro e gêneros afins (modinha, lundu, valsa, polca, 

schottisch, tango brasileiro, maxixe e samba); 

  Elementos estruturais no choro  (forma e fraseologia); 

  Construções melódicas no choro  (inflexões melódicas, contraponto, prosódia e 

padrões melódicos); 

  Construções harmônicas no choro  (acordes, escalas, tensões, cadência, 

modulação, polarização e padrões formais e harmônicos); 

  Construções rítmicas no choro  (padrões rítmicos em polcas, tangos, maxixes, 

choros e sambas). 
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